
ATOS DOS APÓSTOLOS 
Sugestões para um estudo 

 
 O que aqui apresentamos não é um "prato feito". São simples sugestões para 
quem quiser conhecer melhor o livro dos Atos dos Apóstolos, que é como que um 
segundo volume do Evangelho segundo Lucas. O Evangelho se poderia chamar "Uma 
Radiografia de Jesus" e os Atos dos Apóstolos, "Uma Radiografia da Igreja de Jesus".  
 Uma radiografia, não uma fotografia; uma vista para o interior, para o 
significado da pessoa de Jesus, não um retrato de corpo inteiro ou reportagem 
completa do que Jesus terá dito e terá feito. Nem o Evangelho pretende fazer um relato 
preciso e completo dos acontecimentos em torno de Jesus, nem os Atos têm intenção de 
dizer tudo das comunidades cristãs primitivas, preocupados com a exatidão histórica 
de cada detalhe. Querem falar do interior, não da aparência; querem mostrar o fundo 
não a superfície. 
 Seguimos um roteiro muito simples: Primeiro precisamos conhecer A 
COMUNIDADE de Lucas, o autor dos Atos dos Apóstolos. É preciso saber primeiro o 
que acontecia nessa comunidade, que problemas eram vividos ali, que valores lhe 
parecia importante acentuar, para, então, entender o lado pelo qual Lucas procurou 
ver e apresentar as comunidades primitivas e o Caminho da Palavra. 
 Depois, então, dá para apreciar A FIGURA DE JESUS que Lucas apresenta. 
Ele não diz tudo sobre Jesus. O que ele diz é diferente do que os outros evangelistas 
dizem. Mas o que ele diz é de uma enorme riqueza e atualidade.  O autor desses dois 
livros é um autor competentíssimo. Deixa várias pontas pelas quais você pode puxar os 
seus dois livros o Evangelho e os Atos dos Apóstolos como se fossem uma blusa de 
tricô. Assim é, por exemplo, a idéia do "caminho", o caminho de Jesus, o caminho do 
Evangelho no mundo. Jesus segue o seu caminho (4,30), põe-se a caminho de 
Jerusalém (9,51), caminha com os discípulos (24,13). "Hoje acontece" (outra ponta), o 
jubileu-boa notícia para os pobres. As datas, outras pontas ou chaves importantes. 
 Se o Evangelho nos apresenta acima de tudo a figura de Jesus, os Atos dos 
Apóstolos descrevem a FIGURA DA COMUNIDADE, o trajeto (caminho) do 
Evangelho saindo da periferia, da comunidade modelo de Jerusalém até o centro, 
Roma, os "confins do mundo". 
 Os Atos nos abrem janelas para a vida das comunidades cristãs primitivas. Mas 
é preciso que sejam também um espelho para a nossa vida de hoje e especialmente para 
que as comunidades cristãs de hoje busquem divisar nesse espelho sua missão 
fundamental DIANTE DO MUNDO. Lucas, grego, vivendo dentro do Império Romano, 
mas fora da Palestina, no ano 85, nada tinha a ver com aquela revolta judaica que 
tinha redundado no massacre de 15 anos atrás. Ele é mais favorável ao romano do que 
ao judeu, tanto por motivos políticos (não expor suas comunidades à perseguição) 
como por visão teológica de que a salvação é para todos. O que Lucas mais critica é o 
poder e a força do dinheiro e menos os detentores do poder político. 
 

A COMUNIDADE  
 Era de não-judeus, quer dizer gregos, ou gentios, já completamente separada do 
judaísmo. Isso criou problemas. Diziam que as comunidades de Paulo negavam a sua origem 
judaica (At 21,21). Por isso era preciso destacar que o cristianismo veio do judaísmo e que 
Jerusalém é a nossa mãe. É preciso afirmar que tudo começa e tudo passa por Jerusalém. 
 A comunidade inicial de Jerusalém é o modelo de todas as outras. Ela procura alimentar 
a sua fé nas Escrituras Sagradas, no ensinamento dos Apóstolos, nas orações e no “partir do 



pão”, a eucaristia. Vivia tão unida, a ponto de colocarem em comum tudo o que possuíam.  
Tinha grande influência no mundo, bastava a sombra de Pedro para curar todos os sofredores.  
Características da comunidade-modelo (sonho esquecido? perdido? impedido?) em At. 

2,42-47; 4,32-37; 5,12-16. Descobrir em cada passagem como 1. alimentavam a sua 
Fé, 2. eram unidos e 3. tinham influência fora da comunidade. 

 

Organização e entrosamento das comunidades: At 14,21-27  
Levar o Evangelho ao mundo inteiro: At 1,8. Descobrir esse caminho do Evangelho em todo o 
livro: em Jerusalém, caps. 1 a 6; na Judéia, 8,1-4;  na Samaria, 8,5 em diante; até os confins do 
mundo, caps. 9 até o final (em Roma). 
 

DIANTE DO MUNDO 
 

 Os Atos dos Apóstolos não escondem certa simpatia pelo Império Romano. 
Não queria indispor o Império contra as comunidades cristãs, que já eram vistas como 
ameaça ao sistema imperial. Talvez Lucas pensasse também em se servir da 
universalidade do Império para levar a todo o mundo a Palavra de Deus. Assim, nos 
Atos, as dificuldades encontradas por Paulo vêm quase sempre dos judeus e não das 
autoridades civis. 
 Não escondem, porém, alguns conflitos com as autoridades do Império e, 
especialmente com os que tentam usar até a religião para ganhar dinheiro e a idéia de 
idolatrar as pessoas, fazendo delas deuses como faziam com o Imperador. 

 
_________________ 

 
Organização do texto 

 O livro dos Atos dos Apóstolos se resume na ordem de Jesus: “Sereis minhas 
testemunhas em Jerusalém, na Judéia, na Samaria e até os confins da terra”. O “caminho 

da Palavra”, como dizem os Atos, começa em Jerusalém, depois sai da cidade, pela 
Judéia a fora, vai para a Samaria, expande-se pelo mundo grego e vai terminar em 
Roma, a capital do mundo, o centro do Império. 
 A origem de tudo são os Apóstolos, “Pedro e os doze”. Até o capítulo 15, o 
grande herói é Pedro. A partir do capítulo 13 aparece Paulo, que vai ser o grande herói 
do livro. Os capítulos 13 a 15 fazem a ligação da Igreja dos Doze, a dos judeus com a 
Igreja dos Sete, a dos gentios. Na primeira parte o protagonista é Pedro com os Doze, na 
segunda, Paulo e seus companheiros.   
 
­ Destacar na primeira parte alguns episódios onde Pedro é o herói principal. 
­ Mostrar quando Paulo é o ator principal algum episódio que mostra a 

resistência dos judeus ao caminho da Palavra; algum quando autoridades civis (do 
Império) salvam Paulo e algum conflito de Paulo também com as autoridades locais. 

 


